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APRESENTAÇÃO 

 
 
 
Gostaria de ter arraigado em mim todo o verdor 

poético dos cantadores repentistas da minha terra 

natal para poder lhes dizer em palavras simples, 

em versos nítidos e solenes, tudo que vem da 

minha cabeça, tudo que transborda da minha VIVA 

ALMA, mas infelizmente me considero um poeta 

limitado, metido a besta, que só sabe fazer poesia 

quando está sozinho no silêncio das horas. 

 

Por isso tenho mesmo é que me contentar em 

mostrar apenas poemas já feitos, de versos 

previamente trabalhados, mas que mesmo assim 

ainda poderão lhes trazer algum contentamento. 

 

O que me levou a escrever este singelo livro de 

poesia foi esta vontade incontrolável de externar os 

sentimentos de amor à terra natal, o prazer de viver 

e as estripulias do coração, apesar de toda a  
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agitação dos tempos modernos. Desengavetei, 

portanto, os poemas que até então eu mantinha 

guardados e me propus a montar esta 

despretensiosa obra. Espero que gostem. 

 
 

Rogério Cavalcante 
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 PRIMEIRO CANTO 

Não te zangues, caro amigo,  

co’os versos que agora escrevo,  

se são tortos ou antigos  

ou se inda te falam grego.  

  

Varei dias, virei noites,  

nas rimas em que me atrevo  

trazer-te qualquer enlevo,  

por isso não as açoites.  

  

Carrega sempre no peito  

este meu primeiro canto  

e assim me terás feito  

tudo aquilo que mais quero:  

divagar por teus encantos,  

ser-te um amigo sincero!  
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TAPE A ZOIÇA E ARREGALE O ZÓI! 

 

SOU DO CEARÁ 

 

Sou filho do sertão cearense, 

minha terra, minha gente, 

meu mundo caboclo, 

matuto inocente. 

E o meu coração,  

de mato seco, 

consola minh’alma 

somente com o perfume 

da flor de jurubeba. 
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E por mais que eu beba 

do sal da terra quente, 

por mais que eu chore 

dele encontrar-me ausente, 

não adianta nem pensar, 

pois sou filho do sol, 

sou filho do mar, 

sou filho da lua, 

sou feito de luz, 

sou do Ceará! 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


